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INTRODUÇÃO: A segurança hídrica é garantia do acesso sustentável a água de qualidade, em 

quantidades adequadas, e garantia da proteção contra a poluição e desastres hídricos, de acordo 

com a Organização das Nações Unidas (ONU,2013). Estima se que a produção de alimentos 

terá que crescer de 25% a 70% até 2050 (Hunter et al., 2017) e consequentemente, a exploração 

dos recursos naturais (Kanter et al., 2018; Skaf et al., 2019). A disponibilidade hídrica nas 

bacias hidrográficas reflete o balanço entre a quantidade de água produzida no sistema e a 

quantidade direcionada para os diversos usos consuntivos. As bacias de cabeceiras são 

potencialmente sensíveis ao comportamento hidrológico e às pressões das demandas agrícolas. 

Portanto, é fundamental o entendimento dos padrões de precipitação e descarga nestas bacias.  

METODOLOGIA: Este trabalho tem como objetivo investigar os padrões da chuva e da vazão 

no período de 10 anos neste manancial de abastecimento público. A investigação foi conduzida 

na sub-bacia de cabeceira da Bacia Hidrográfica do Córrego Rico (BHCR), principal manancial 

de abastecimento de água do município de Jaboticabal – SP. Foram obtidos os dados de 

precipitação e vazão mensais, relacionados às estações pluviométricas (2.148.056) e 

fluviométrica (61.912.500) que abrangem a área da sub-bacia. Os dados foram gerados e 

disponibilizados nas bases da Agência Nacional de Águas (ANA), em sítio eletrônico no portal 

Sistema de Informações Hidrológicas (HidroWeb). Os dados mensais compreendem a série 

histórica entre os anos 2010 e 20, principal período de escassez hídrica no município.  

RESULTADOS: No período estudado foi observado que a mínima média anual ocorreu no ano 

2014, enquanto a máxima média anual se estabeleceu no ano seguinte, em 2015, conforme a 

Figura 1. A maior parte da estação chuvosa de 2014 transcorreu com valores de chuva inferiores 

à média histórica do sudeste, o que caracterizou a maior crise hídrica do país. Os altos níveis 

pluviométricos em 2015 refletem as chuvas atípicas ocorridas no final de setembro do mesmo 

ano, o que pode ter tendenciado a média mensal. A partir deste período, os níveis de 

precipitação ao longo dos anos apresentaram uma queda significativa sem recuperação 

prevista. O mesmo padrão foi observado nos níveis de descarga média anual (figura 2). E esta 

dinâmica reflete os fluxos pluviais sobre a superfície da área de drenagem que direciona o 

regime da produção de água nas bacias. O aumento da vazão observado em 2020, pode ser 

reflexo do estado de degradação da bacia hidrográfica, com processos erosivos e baixa 

cobertura florestal, que favorece o maior escoamento superficial num menor período de tempo 

e volume de água.   CONCLUSÃO: As tendências da região indicam o declínio da 

disponibilidade hídrica na bacia, e chamam a atenção para o direcionamento adequado do uso 

da água e do solo considerando a capacidade de suporte à instalação de sistemas de irrigação 

sem comprometer a segurança hídrica. 
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